PENSO, LOGO EXISTO! (parte 2-final)
Assim, na parte primeira deste, estive a analisar alguns aspectos da lógica dedução filosófica de Descartes no tocante ao:

PENSO, LOGO EXISTO!

Em que parece dar ao fato do “Pensar”, uma sinonímia mais ampla e diferenciada, implicando, pois, no “Existir”. Ou seja:

   [(Pensar) = (Existir)]

Mas não o existir pura e simplesmente de uma única e modesta existência corporal, mas o existir de uma vida e de uma existência plena, infindável porque independente do perecível existir do corpo, fadado ao desaparecimento e à morte. Então, o “Penso, logo Existo”, de Descartes, implica em sua existência perene, imortal, expressando, pois, o princípio universal da sobrevivência humana para além dos despojos carnais. 
Porém, cientificamente, coube ao Espiritismo, e a tantos metapsiquistas e parapsicólogos continuadores, provar tal assertiva e esperança de todos os tempos da humanidade, destacando-se Jesus, como o seu Filósofo Maior, pois o Cristianismo, com suas máximas morais, seria um contra-senso se não contribuísse com os fatos da continuidade do Espírito, suas penas e recompensas futuras. Assim, para Descartes e, para tais Doutrinas, e, por que não dizer para todo um consenso geral da humanidade: o Homem é Espírito. E, poder-se-ia, para tal Homem, propor-se num plano conceptual, algo que lembre uma breve equação matemática? É possível que sim! De forma bastante sintética, pois, tal poderia resumir-se na seguinte:

Equalização Fundamental do Homem:
 [(Homem) = (Espírito + Biomatéria)]

Modificando-se, assim, o panorama mental do Homem moderno, destruindo-se o equívoco dos que pensam que tal nada mais é que Biomatéria, ou, simplesmente, Matéria Biológica pensante. Uma Matéria, pois, para tais elementos: sem Alma, sem anterioridade histórica e palingenésica que, por sua vez, se consome por completo nos inevitáveis trâmites da morte, beco sem saída e final de tudo, pois que tudo desaparece e se extingue na consumação do Homem, na completa destruição de seus atos, de sua vida, sua consciência moral. Este, o triste fim do cético desesperançado, do materialista tresloucado que se autodestrói no túmulo, no ponto final de sua existência, numa forma desarrazoada de um cérebro sem Alma, sem Consciência, sem princípios axiológicos, como se o cérebro, por si só, pudesse pensar, analisar, agir e criticar, algo nunca constatado e provado pelas lides positivas do conhecimento até hoje consolidado pelo homem.

Assim, para alguns elementos, em sua soberba, e ignorância, o cérebro é mais que a Alma, que o Espírito imortal. Ledo engano, pois não é o que se constata das mais modernas pesquisas atinentes ao contexto humano. Uma nova visão do Homem, ao que se sabe, e de seus intrincados mecanismos já se firmaram nos mais avançados trabalhos de cientistas e pesquisadores do mundo inteiro. 
De Kardec a Banerjee, todos eles confirmaram e sustentaram a verdade expressa naquela Equalização do Homem, que ter-se-ia evidenciado não como estruturação de ordem unicamente Biomaterial, mas também de ordem Espiritual, ou seja, com a possibilidade científica do Homem ser detentor de características imorredouras, e, mais ainda, que tal, além de tudo quanto dito, se constituiria dum elemento palingenésico, de múltiplas existências corporais, neste e noutros mundos disseminados pelo infinito espaço cósmico, espaço dos astros, das estrelas, das galáxias siderais, e de seus habitantes incontestáveis, encarnados, reencarnados ou livres da forma corporal.

Mas, então, o que é o Espírito? Por aquela Equalização, temos:
   [(Homem) = (Espírito + Biomatéria)]

Onde algumas operações de ordem matemática, retratariam que:

   [(Espírito) = (Homem – Biomatéria)]

Onde, retirando-se a Biomatéria do Homem, resulta-se o seu componente principal: o Espírito, a Consciência provida de aspectos intelectivos e morais, equalizando-se perfeitamente:

   [(Espírito) = (Espírito) ou (Consciência)]

Mas o que é a Consciência? O que é o Espírito imortal? E dir-se-ia que o Espírito, por não se ter definições mais precisas, e deduzindo-se de Descartes, o Espírito é o próprio Pensar, é o Existir. Ou seja: o Espírito é tudo quanto somos, tudo quanto representamos em nossa intimidade psíquica, e, portanto, tudo quanto exteriorizamos de nós mesmos e se representa em nossa vida comportamental, reunindo consciência e expressão de nossos atos, nossos padrões éticos, os mais distintos e diversificados valores afetivos e morais.

Mas o que seria o Espírito substancialmente? E se responderia, mesmo sem o saber-se e o compreender-se mais satisfatoriamente, que: o Espírito é um princípio diretivo imortal, uma centelha anímica de caráter pensante, que emite suas potencialidades tal como foco de luz irradiando-se a todos os pontos possíveis e imagináveis de sua cognitiva jurisdição. Além e fora do corpo, da Biomatéria que o reduz e lhe amortece as potencialidades, dir-se-ia que o Espírito é um Ser livre, leve e solto, que volita pelos espaços cósmicos e não mais percebe, e não mais vê, por circunscritos e limitados olhos carnais, e sim, por tudo o que o constitui, pois que o Espírito desenvolto enxerga, percebe e vê por todos os meios e todos os ângulos de si mesmo, tal como faculdade inerente ao todo de sua espiritualidade, não atenuada pelo abafadouro físico, Biomaterial. E o seu pensamento, mais ainda, é incansável e velocíssimo, sem as estreitezas do denso cérebro animal.
Mesmo assim, ainda permanecem muitas dúvidas. Ora, qual a mecânica mesma do pensamento, do cogitar-se, do vibrátil funcionamento mental de dinâmica incessante, tão incompreensível aos padrões de entendimento do Homem moderno e contemporâneo? Para um dos mais respeitáveis e eruditos autores da Espiritualidade:

“No cérebro humano, gabinete da Alma erguida a estágios mais nobres na senda evolutiva, ela (a corrente mental) não se exprime tão só à maneira de impulso necessário à sustentação dos circuitos orgânicos, com base na nutrição e reprodução”. 
E prossegue o sábio autor sobre a referida corrente mental, informando que a mesma:

“É pensamento contínuo, fluxo energético incessante, revestido de poder criador inimaginável. Nasce das profundezas da mente, em circunstância por agora inacessíveis ao  nosso conhecimento, (grifo deste articulista), porque, em verdade, a criatura, pensando, cria sobre a Criação ou Pensamento Concreto do Criador”. (Vide: “Mecanismos da Mediunidade” – Cap. 10 – André Luiz – Psicografia de Francisco Cândido Xavier - Feb).
De forma um tanto semelhante a nós, vemos que, mesmo em círculos espirituais mais altos, os Espíritos também refletem suas dúvidas, seus conhecimentos por fazer, e, portanto, André Luiz também consolida estágios culturais de constante aprendizado. Ele apenas sabe que o fluxo energético do pensamento contínuo nasce das profundezas da mente, ou seja, do Espírito em si mesmo.

Mas o conhecimento mais perfeito e mais apurado de tais processos ainda lhe é inabordável, cumprindo-nos, pois, ainda, estudarmos o complexo perispirítico, deixando que os meios de produção e irradiação dos nossos pensamentos fiquem para mais tarde quando, então, estaremos aptos ao conhecimento de tais coisas e, portanto, mais satisfatórias às nossas indagações. Tratemos, pois, ainda, do conhecimento deste organismo a que o biólogo Rupert Sheldrake chama de campo morfogenético como já visto no texto: “A Busca da Unidade”, e deixemos a Alma e o pensamento contínuo para depois, para bem depois de conhecermos e aprendermos um tanto mais ainda de nós mesmos, da natureza biologicamente humana que surgira neste mundo a partir daquela matriz morfogenética e seus campos de natureza perispiritual.
Com efeito, do que somos, como humanos, inicialmente decorrentes? 
De ínfimas organelas contidas no material genético de nossos pais. Ou seja: de uma célula zigoto constituída por 46 cromossomos, onde, metade fora doada pelo pai e, a outra metade, pela mãe. Mas onde estariam, em tal célula zigoto, os mais diversos órgãos humanos, nosso equipamento cerebral, nervoso, instrumentos que são de nossa atividade psicomotora, onde se inserem os procedimentos psíquicos, físicos e corporais? 
Onde estariam, pois, os sistemas: digestivo, respiratório, circulatório e linfático, e, mais ainda, portanto, toda a complexa parafernália de que se constitui o Homem em sua estrutura orgânica completa como ser característico da espécie? Onde estariam, pois, tudo isso, senão em uma matriz pré-existente que tratara de dirigir a célula primordial num sentido determinado, que se revela e se mostra pouco a pouco, dirigida por uma transcendente forma anterior à forma, ou seja, pelo campo morfogenético pré-existente, representando forças organizadoras em ação? 

Assim, se tão pouco conhecemos do Espírito, não significa dizer que já não tenhamos razoáveis conhecimentos do campo morfogenético, ou seja, do perispírito, que tratara e trata de realizar, concomitantemente com a Alma, o grande milagre da vida, do existir e do pensar por meio do Homem, este Complexo Espirítico-Biomaterial.   

O Homem, pois, confirma-se por leis morfogenéticas de causalidade, sendo o seu efeito, este organismo de extrema complexidade, este templo do Espírito, e templo também de Deus, pela Sua Imanência em sua obra. Ora, tudo no mundo é regido por leis perfeitas e imutáveis, inteligentes em sua ordenação, equilíbrio e estabilidade; e, o Homem, pois, não poderia e não pode ser fruto do acaso, de uma pura mecanicidade embrionária, mas sim, produto do Espírito imortal, de leis e de fatos incontestáveis desde todo o sempre, e, presumidos pelo Homem desde que iniciara seus questionamentos mais importantes: de si mesmo, do seu ambiente, e do vasto, infinito espaço circundante repleto de mundos, repleto de vida inteligente, universal.
(final)
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